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Acceil.es as hostilidades 
pelo partido republicano, 
nunca mais lhes demos tré
guas. Lealmente,-mas com 
desassombro, aqui temos 
verberado todas as irre- 
gularidades e baixezas dos 
homens que estão á testa 
do municipio, especialisan- 
do sempi'e os dois mais, ou 
unicos, re.sp.onsav.eis, por 
que os outros são verbos 
de encher, que recebem o 
santo e a senha da abelha 
mestra, que por signal não 
é vereador. A este com
bate sustentado por nós 
em campo descoberto ten - 
nos respondido os nossos 
inimigos com embuscadas 
e perseguições pessoaes, 
de que sempre nos temos 
sahido bem, o que muito 
os faz desesperar. Nem 
querellas, nem multas, 
nem prepotencias nos tem 
feito desanimar, e de cada 
vez que o poder judicial 
tem tido de intervir sem
pre nos tem dado razão. 
Impotentes ante a justiça, 
os nossos adversarios es
condem-se, como já disse
mos. por detraz da aueto
ridade administrativa im- 
pellindo-a á perseguição 
contra os republicanos 
Tambem ahi não têem,sido 
mais felizes, por que essa 
auetoridade representada 
por um homem illustrado, 
conhecedor do meio em 
que vive, tem sabido pro
ceder lealmente honrando 
as suas barbas encanecidas 
ao serviço público.

Nem esse 
que ahi esteve alguns dias 
poude fazer coisa que agra
dasse aos cacicotes apesar 
das instigfacões da citadao  »
abelha mestra. Os seus 
actos podem resumir-se no 
seguinte: fantochadas, ridi- 
cuíos e despeza com a 
guarda municipal, sendo 
esta a esperança mais fa
gueira que os nossos ad
versarios alimentavam pa
ra acabar com os republi
canos em Aldegallega. .,

desgraçado

Pum!!. . . Falhou, não mor
reu ninguém.

Luctando sempre, fomos 
ao mesmo tempo organi- 
sando a escola e no dia 
tres de março fazia-se a sua 
inauguração solemne com 
a assistência de vultos em 
destaque no partido repu
blicano, taes como Dr. Af
fonso Gosta, França Bor
ges, o nosso ineançavel pa
trono Di'. Celestino dAl
meida e de deputações de 
diversas ç.ómmissões mu- 
niçipaes e paroçhiaes, bem 
como de differentes cen
tros republicanos do paiz. 
Receberam-se adhesões e 
felicitações de grande nú
mero de associações de- 
mocraticas, tornando-se as
sim a nossa festa um acon
tecimento em que partilhou 
toda a familia republicana.

E o povo de Aldegalle
ga? Este deu nesse dia o 
mais cabal desmentido e a 
mais solemne resposta ás 
affirmações dos vereado
res. Quer a bordo dos 
dois vapores que foram 
esperar o «Atalaya», quer 
no percurso triumphal pe
la villa, ouviam-se, alter
nando com os vivas ao 
partido, ao Directorio, aos 
homens eminentes do par
tido,- á Patria e á Liberda
de, milhares de vozes afíir- 
mando que eram bem fi
lhos de Aldegallega aquel- 
les que tão altivamente 
soltavam esses vivas.

Se a festa de 6 de janeiro 
foi uma gloriosa victoria, a 
de 3 de março não o foi 
menos. Em número de ma
nifestantes e em compre
hensão cívica ainda esta 
foi superior.

E assim nós temos indo 
organisando, assim temos 
progredido, assim temos 
conquistado as sympathias 
de todas as pessoas insus
peitas desta terra. Nunca 
aqui fizemos qualquer re
ferencia aos actos particu
lares de qualquer pessoa, 
quando esses actos não ti
vessem relações directas 
com a gerencia do muni
cipio ou não viessem bem 
claramente postergar os 
direitos dos cidadãos ou 
conspurcar-lhes o seu ci
vismo. Em muitos casos 
temos resistido á tentação,

provocada pelos sujos pro
cessos dos nossos detracto
res, de usar de represalias 
que nos tem parecido jus
tificadas.

Aqui fica, nesta pequena 
série de artigos,- descripta 
imparcialmente a conducta 
do partido republicano al- 
degaljensê.

Quem não a achar cor
recta e digna tem nas co- 
lumnas d’este semanario 
espaço bastante para nos 
apontar as incorrecções.

Só pedimos que o faça 
como pessoa bem educada.

De que nos aecusam 
pois os nossos adversarios? 
Porque essas injurias, es
sas ameaças, essas per
seguições? Por sermos re
publicanos? Mas quem os 
impede de serem monar
chicos, progressistas, rege
neradores, franquistas, al- 
poinistas, ou mesmo mi- 
guelistas? Pois os senhores 
querem ser e têem sido tu
do isto, e nós não podemos 
ser só uma coisa?! Não po
demos ser republicanos? 
Que critério é pois o vosso?

Porque nos hostilisam 
e nos injuriam ainda mais 
do que os monarchicos, al
guns cavalheiros que ainda 
hoje se dizem republicanos, 
mas que se aftaslaram do 
partido logo que elle se or- 
ganisou? Não póde ser por 
o termos encaminhado ma! 
porque o seu affastamento 
foi antei'ior a qualquer acto 
que se praticasse. Seria en
tão por causa dos melho
ramentos locaes? Sendo as
sim, deviam convocar uma 
reunião pública dos seus 
conterrâneos e expor-lhes 
os inconvenientes que advi
riam a Aldegallega com a 
organisação do partido re
publicano. Elles decidiriam 
em harmonia com a sua 
consciência, pois não têem 
menos amor á sua terra do 
que os dissidentes.

Porque o não fizeram? 
Certamente porque não 
quizeram.

Os republicanos conti
nuarão, como têem feito 
até agóra, sem odios nem 
rancores, pugnando firme
mente pelo seu ideal e pro
curando por todos os mo
dos ao seu alcance promo
ver a educação cívica dos

cidadãos e o engrandeci
mento moral e material 
desta terra que não é mais; 
do que uma parcella de 
Portugal, que nós todos 
queremos vêr grande e res
peitado. Fiquem-se os nos
sos contrários com os seus 
igoismos e os seus despei
tô  e passem por lá muito 
bem.

SCIiMAO.

No domingo passado o 
Lusitano Club reahsou uma 
excursão a esta villa no va
por «Lisbonense», da Par
ceria, fazendo-se acompa
nhai- de um» exceilente fan
farra. As auctoridades en
tenderam por bem prohibir 
que a fanfarra tocasse e os 
excursionistas sahiram d’a- 
qui indignadíssimos.

Lá que as auctoridades 
prohibam que as bandas 
vão tocar á porta do Cen
tro, vá; porque, de contra
rio, estão sujeitas ao ponta
pé; agora que prohibam 
que toquem dentro da vil
la é de vêr que isso preju
dica o commercio porque, 
conheci la lá fóra essa ar
bitrariedade, nenhuma ex
cursão aqui virá e isso re
presenta no anno um pre
juizo de contos de réis pa
ra o commercio.

Será bom vêr que o bur
ro do almocreve rebentou 
por- lhe pôrem na carga 
mais uma sardinha.

CO NVERSANDO  
v 11

A doutrina proclamada 
nas cortes, d.e 1641, não 
era porém de molde a coa
dunar-se com o espirito 
absolutista dos reis da dy- 
n.astia de Bragança, que 
sempre têem pensado que 
os portuguezes fizeram a 
revolução do i.° de de
zembro de 1640 e derra
maram o seu precioso san
gue nas batalhas de Monti- 
jo, Ameixial, Montes-Claros 
e tantas outras, não para 
recuperarem a sua inde
pendencia mas para terem
o prazer de collocar unia 
coròa régia na sua ôça ca
beça! Por isso vemos logo
D. Pedro II, um dos reis 
mais infames da dynastia 
brisçantina, dissolver as

• o
côrtes de 1674 depois del
ias terem approvado 0 que

elle desejava e quando 
queriam íiscalisar emprego 
dos dinheiros da nação, 
lançando-lhes a accusação 
de facciosas e tumultuosas.

No reinado de D. Pedro
II ainda novamente se reu
niram côrtes em 1(579 e 
1(5)7 e n'̂ s.ta ultima vez 

Idjram em si próprias o 
ultimo golpe pois que de
clararam não ser necessa
ria a sua eleição para poder 
reinar o filho mais velho do 
rei.

Desde então até 1821 
nunca mais o povo portu
guez poude fazer chegar 
as suas queixas até junto 
dos reis, que ostentam des- 
mezurado luxo, como D. 
João V, ao passo que o 
povo morre de fome, enão 
hesitando os reis em fazer 
ou assignar tratados, mes
mo os mais humilhantes e 
perniciosos para a nação 
portugueza, mesmo aquel-
1 es por cujas condições es
teve prestes a sossobrar a 
independencia da nossa 
querida Patria, como fez o 
proprio D. João IV, a 
quem os portuguezes ti
nham offerecido o sceptro, 
arrancado pelo seu esforço 
das mãos de Filippe III. E 
chamam os historiadores a
D. João IV—O restaura
dor! . ..

Seria um estudo curioso 
e util aquelle que tratasse 
de dar bem a público a 
narração fiel e completa 
dos crimes dos reis da dy
nastia de Bragança, os 
quaes com a máscara da 
hypocrisia afivelada no ros
to nos opprimem ha du
zentos e sessenta e sete 
annos e que,, se o povo não 
se oppuze.r, quem sabe até 
quando nos opprimirão.

KEAN.

Wesasíre 
Quando na segunda fei

ra o filho do sr. Luiz Anto
nio Tavares ia passeiar no 
seu carro, 0 cavallo desbo
cou-se voltando-se o vchi- 
cul.o na rua do Caes, indo 
o pobre rapaz bater com 
a testa na roda d um outro 
carro que alli estava, de 
que resultou dois enormes 
ferimentos que foram cosi
dos na pharmacia Giraldes 
pelo sr. dr. Moura e um 
outro no joelho esquerdo.
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Continuam os boatos de 
que ha todas as probabili
dades de ser o sr. Julio de 
Vilhena nomeado chefe do 
partido regenerador, até 
agora, porém, não ha na
da resolvido, e o logar, 
quasi insubstituível, de Hin
tze Ribeiro, ainda está por 
preencher.

Parece que a escolha d’es- 
se novo chefe deverá ter 
uma influencia decisiva na 
politica portugueza, e por 
isso ha umas certas hesita
ções. Da energia e cordu
ra dos seus actos depende
rá o futuro do partido que 
teve á sua frente homens 
da altissima envergadura 
de Fontes Pereira de Mello 
e Hintze Ribeiro.

Para nós é isso perfeita
mente indifferente, porque 
em politica estamos desillu- 
didos; considerâmol-a co
mo uma barregã que sé 
entrega a quem mais dá. 
Em desinteresse e em me- 
didassalutares para bem do 
paiz, não acreditámos; isto 
chegou a um ponto que só 
com um ferro em braza se 
póde cauterisar.
Para grandes males, gran

des remedios.
•k

* ★
O jornal As Novidades, 

creado pelo vigoroso pole
mista Emygdio Navarro, 
que a morte oecultou ha 
annos nas sombras do tu
mulo e redigido depois bri
lhantemente pelo eminente 
jornalista Barbosa Colen, 
passou a outra proprieda
de e é hoje dirigido pelo sr 
Mello Barreto, discipulo de 
Emygdio Navarro e que foi 
secretario da redaccão do »
mesmo periodico.

Díz elle no seu program
ma que continuará honran
do as gloriosas tradições 
desses dois vultos eminen
tes que tanto engrandece
ram o jornalismo portu
guez. Assim seja.

★
★ *

Com respeito á resigna
ção do sr.patriarcha de Lis
boa, dizem que esse acto,

FOLHETIM

Traducção de J. DOS ANJOS

\

Saturnino Paulinot tinha nascido 
em Saint-Martejoux. numa lojita ao 
fundo da travessa das Glisettes. A tn- 
boleta da loja represetava uma mu
lher a fiar.

Essa taboleta balanceava se ao vem 
to havia um seculo. A pouco, a chuva 
tinha-lhe ido tirand» a pintura e afi
nal só se via a roca.

Dentro do balcão, n'uma cadeira de 
palha muita velha, a Paulinot espera 
\ a os f: eguezes a dar pontos na i oupa,

contra sua vontade, lhe é 
imposto por altas persona
gens do Vaticano. Ora pa
rece-nos que cada um é 
senhor em sua casa e que 
o governo não devia rece
ber imposições de ninguém, 
neste como noutros casos, 
tanto mais que, dada a re
signação do actual patriar- 
cha, além do ordenado que 
o seu successor ha de rece
ber, tem de dar-se ao anti
go prelado uma côngrua 
que não sabemos qe que 
verba irá sahir.

Sempre a célebre camisa 
de on~e varas!

•k
★ -k 

Têem causado grande 
espanto umas declarações 
do sr. conselheiro Augusto 
José da Cunha, monarchico 
intransigente, queíoiprofes 
sor de el-rei e ministro pro
gressista; parece que este 
cavalheiro tenciona aban
donar definitivamente oseu 
partido, desgostoso com a 
phrase que os acontecimen
tos politicos vão tomando 

Onde irá filiar-se?
JOAQUIM, DOS ANJOS.

------------ -«•— -- u>;------------

Ksiauorcs
Que o sr. governador ci

vil de Lisboa já não pres
ta attenção aos pcrta-no- 
vas de Aldegallega.

—Que o sr. presidente 
da camara vem muito me
lhorado das thermas de 
Mondariz, e por conse
quencia prompto a servir 
com vontade de ferro o 
ideal franquista.

—Que os jacobeus daqui 
já prometteram levar pe
las orelhas alguns dos re
publicanos á votação fran
quista para as próximas 
eleições.

—Que o sr. João Franco 
vae estabelecer em todo o 
paiz o descanço. dominical 
em attenção aos rogos, do 
senado aldegallense.

------------ ■«,— - —  -------------

“AzisSejos.. 
Recebemos o n.° i deste 

interessante semanario il
lustrado de sciencias, letras 
e artes.

Ao collega longa vida e 
prosperidades.

emquanto o marido aodava por fóra 
na venda, com um carro comprido 
puxado por um burro já meio pella- 
do. O carro estava cheio de louça e 
de objectos caseiros, e. nas subidas, o 
homem empurrava a roda, porque o 
pobre burro resfolegava desesperada
mente. Mas nas aldeias que havia na 
yolta das entradas, levantava elle a 
cabeça, porque lhe cheirava a comida.' 
Ouvia-se então a voz sonora do tio 
Paulinot, que fazia entreabrir as janel
las e as portas:

—A dois soldos! A dois soldos!
As camponezas, com os filhos mais 

novos nos braços, rodeavam o bom 
do homem, que fazia a diligencia para 
vende-, empregando toda a sua labia:

— A dois soldos! A dois soldos!
O dinheiro ia chovendo no sacco. 

Depois, acabada a venda, o homem e 
o animal desa ncavam em qulquer lado

A  REACÇÃO

O cérebro todo se re
volta, quando uma vinga
tiva expressão vem alarmar 
a consciência insensível de 
cada pedaço da Humanida
de que hoje se debate in
transigentemente a fim de 
se livrar dos ferros inquisi- 
toriaes da reacção que nos 
domina e subjuga.

Implantada a verdadeira 
liberdade em Portugal, es
sa corja inepta de reaccio- 
narios, será sepultada e 
calcada aos olhos de todos, 
no cahotico cemiterio do 
desprezo e da vergonha. 
O livre pensamento vae-se 
alastrando e tomando fe
cundas raizes nas grandes 
cidades e nas agrestes e 
minúsculas cabanas da ser
ra. O livre pensamento se
meado em Portugal por 
Elias Garcia, encontrou em 
Magalhães Lima o apósto
lo crente da sua idéa, o 
fecundo semeador que vae 
colhendo os seus numero
sos fructos do seu traba
lho insano e ao mesmo 
tempo altivo e nobre.

Se Luthero encontrou 
difficuldades para ensinar 
a sua doutrina aos povos 
da Germania e da Grã- 
Bretanha, Elias Garcia e 
Magalhães Lima, menos as 
não encontraram ajudados 
pelos seus crentes. O ho
mem para sei’ livre, precisa 
de pensar, no silencio do 
seu quarto, se a sua cons
ciência fala, o que diz, o 
que pensa, o que prevê e 
o que tem a fazer. Se ella 
cala é morta, se palpita 
diz-lhe livremente o que o 
pensamento ferido pela 
malquerença dos povos, 
dizei' não poude ha mais 
tempo pela pequenez do 
seu cérebro.

Como os marinheiros que 
no alto mar vêem a unica 
estrella que os póde guiar 
a porto de salvamento, as
sim nós todos liberaes de
vemos ter sempre fixa a 
mesma idéa, o mesmo pen
samento e a mesma ex
pressão symbólica e cara
cterística, que nos leve pa

O DOMINGO

0 vendilhão contava a venda que ti
nha feito e. depois de beber tres ou 
quatro copos de vinho branco, ador
mecia num bello socego, depois de 
pôr o lenço na cara para o livrar dos 
insectos. O burro acordava o dono 
quando achava horas de marchar e 
lá iam os dois para casa. na frescura 
nascente do crepusculo.

Havia já.muitos annos que os Pali- 
not tinham casado depois das vindi
mas de setembto. Todos os mezes. 
na basilica de S. Saviniano. a mulher 
mandava accender duas véllas gran
des no alt: r de Nossa Senhora.

O vendilhão parava ás vezes, com 
olhos invejosos, deante dos rapazitos 
que se espojavam ao sol ás portas 
das choupanas. Tinha palavras muito 
meigas para os pequenos e sorrisos 
agradaveis de que elles gostavam mui
to. E nos somnos ao ar livre, só so

ra a redempção e bem-es
tar da Humanidade.

Porque razão cantam as 
avesinhas logo ao nascer 
do sol? Será que elle as 
faça cantar com o seu bri
lho forte e quente? Não, as 
aves tambem pensam, mas 
duma fórma inteiramente 
differente do homem. As 
aves cantando os seus hym
nos sonoros em gorgeios 
indeleveis não saúdam o 
sol nem a madrugada. Saú
dam como seus paes lhes 
ensinaram o momento pre
fixo daquella hora em que 
todos reunidos determina
ram a idéa que a primeira 
ave teve, de abrir o bico e 
soltar o primeiro gorgeio. 
D’ahi todos saudaram essa 
idéa ao nascer do sol.

E porque saúdo eu e to
dos os liberaes a obra co
lossal de que Magalhães 
Lima é incumbido? Porque 
vejo n’ella a redempção 
dum povo, a Egualdade de 
entre todos e a Fraternida
de com o proximo. O que 
fez com que surgisse das 
trevas onde por muitos an
nos existiu o livre-pensa- 
mento? Porque a reacção 
sophismando os seus jura
mentos, renegou a sua 
crença de fé, para se entre
gar ao roubo, ao assassínio 
e á enganosa e pérfida se- 
dicção.

E elle veio, formou as 
suas legiões, e eil-o prom
pto a combater ferozmen
te essa para mim hoje vili
pendiada e porca crença 
que se chama—Reacção.

Combatel-a, sim. Até ao 
extremo e emquanto exis
tir em Portugal essa des
graçada vergonha da nossa 
terra, a minha arma está 
sempre prompta a defen
der o interesse popular e a 
idéa de Magalhães Lima:— 
o livre-pensamentoi

FRANÇA NETTO.
— —— — --_><a3fe>>í-— «- --- -------

4í© Pai*., síísjíe jíso
Este nosso valente colle

ga da capital acaba de ser 
mais uma vez alvo das fú
rias do dictador, apanhan
do d’esta vez 90 dias de 
suspensão. Sairá só 10 dias 
antes de terminar o célebre 
ukase de 20 de junho.

nhava com um rapazinho gordo e co
rado que lhe enlaçasse o pescoço 
musculoso.

Afinal, numa tarde de fevereiro, 
encontrou a loja cheia de mulheres. 
Depois des; trelar o burro, tinha, con
forme o costume, aberto a porta com 
estrondo, sacudindo no ladrilho os 
sapatos sujos de lama.

Chut! disseram lhe logo as visinhas 
assustadas.

E apontaram lhe para um berço de 
vime que estava na casa interior, co
berto de cortinas brancas que estre
meciam ao sopro de uma respiração 
muita fraca.

— O pequeno está a dormir! disse
ram ellas.

O p>e sentiu correr-lhe pelo corpo 
uma alegria infinita.

Pareceu lhe que toda a loja se en
chia dc claridade. Tirou os sapatos e,

AGRICULTURA

D e o u ro  é o que o u ro  
vale

LJma das causas que mais 
tem contribuido, para o uzo 
e abuso do superphosphato 
de cal, na agricultura naci
onal, deve ter-se como cer
to que tem sido a especula
ção commercial, desmedi
da e insaciavel.

O commercio quer ven
der muito, sem lhe impor
tar o quê; é motivo de pre
ferencia sobretudo a facili
dade da venda, a rapida e 
prompta sahida do genero.

Para satisfazer a tal exi- 
gencia nada de melhor que 
os artigos de baixo preço.

E como succede que os 
superphosphatos de cal, em 
determinadas circumstanci
as, produzem por si só in
contestáveis effeitos e são 
dos adubos elementares 
mais baratos, muito natu
ralmente o commercio fez 
sobresahir estas vantagens 
e estimulou o lavrador pa
ra o largo consumo que se 
tem dado do superphos
phato, como adubo de bai
xo preço e de effeito mais 
ou menos visível.

E a par da generalisação 
do empregado, generali- 
sou-se tambem o da deno
minação de adubo, para 
desígnio particular do su
perphosphato de cal, que 
nada autorisa, nem se pode 
nem deve tolerar.

Este modo de considerar 
como adubo unica e exclu
sivamente o superphospha
to de cal, tem uma genera
lisação muita mais larga, 
do que logicamente seria 
permettido acreditar.

E por esta maneira de 
vêr, como adubo, um só e 
verdadeiro, serve esse adu
bo indistinctamente para 
todas as culturas e para to
das as terras e por isso 
tambem, para tudo, um só 
e unico preço.

Para um grande número 
de lavradores e de cultiva
dores, o que querem é adu
bo, sem se importarem 
com a sua composição e 
valor, e só com o custo que

descalço, sustendo a respiração e cur
vando-se, approximou se do berço. 
Depois ajoelhou e, de mãos postas, 
como para resar. teve um largo riso 
de jubilo que lhe dilatou as feições. 
E no dia seguinte, pelas aldeias, oseu 
pregão costumado: «A dois soldos! A 
dois soldos!» vibrava como um sino 
que repicasse alegremente.

O rapaz foi crescendo a custo n’a- 
quella rua sem sol. pallido e enfezado 
até ao dia em que o pae o levou com
sigo para a venda. Então ao ar livre, 
ao contacto da natureza forte e sadia 
fortilicaram-se-lhe os membros. E o 
Saturnino viver assim, contado o di
nheiro que ganhavam, porque sabia 
contar melhor que o pae, apregoando 
e vendendo louça pelos campos. De
pois, cahiu nas sortes.

(Cont inua) .



O D O M I N G O 3

não deve ser mais de um 
determinado tanto, o pre
ço d’um superphosphato 
de baixa percentagem.

Aqui nesta parte a espe
culação ainda* tem feito 
muito mal, tratando de di
vulgar em algumas regiões, 
como adubos especiaes pa
ra determinadas culturas e 
com o nome de compostos, 
superphosphatos desvalori- 
sados por misturas propo
sitadas com o fim de bara
tear  a mercadoria,  com os 
fins de multiplicar as tran
sacções e avolumar a quan
tidade com completa indif- 
ferença pelos effeitos cultu- 
raes.

Q u e  quantidade de pó 
se tem lançado, se está lan
çando e lançará ainda, aos 
olhos do lavrador de boa 
fé e do cultivador em dema
sia crédulo; desconfiado 
sempre da verdade embora 
rude e sempre disposto a 
escutar, ouvir e dar razão 
ás coisas mais inverosímeis 
e aos maiores desconcha- 
vos com que lhe atordoam 
os ouvidos os homens do 
officio.

Somos testemunha ocu
lar:—Um velho semeava 
batata e adubava-a com 
uma colher de sopa de um 
adubo que tirava de uma 
sacca; esta sacca custára- 
Ihe i$ooo réis, tinha uma 
marca e esta marca corres
pondia á unica percenta
gem de 4 °[0 dacido phos
phorico!

Este pobre homem com
prou por i$ooo réis, dois 
kilos dacido phosphorico, 
se a sacca os tinha!. . .

Se tivesse comprado uma 
sacca de superphosphato 
de cal 12 °[0 A, ter-lhe-hia 
custado no local de 8oo a 
900 réis, e deveria ter  6 ki- 
íos dacido phosphorico ou 
tres vezes mais do que a 
outra.

Um lavrador regeita uma 
indicação de adubo porque 
é muito caro e lança mão 
de outro porque esse é mais 
barato.

Exclusivamente pelo pre
ço, nunca se pode julgar se 
um adubo é caro ou bara
to; o valor do adubo está 
inteiramente subordinado 
á sua riqueza em principios 
fertilisantes.

De ouro é o que ouro 
vale, assim é e de nenhu
ma outra forma.

Se nós temos tres super
phosphatos com percenta
gens garantidas de acido 
phosphorico solúvel - em 
agua, de 8, 12 e» 18 e to
mando o de 12 como base 
o de 8 deve custar um terço 
menos e o de 18 mais 5o :i|0 
do que o de 12.

Mas como de facto não 
succede assim e que o de 8 
custa um pouco mais e 0 de
18 bastante menos; o que é 
absolutamente mais caro o

de 18 é de facto o mais ba
rato, e o que é absoluta
mente mais barato o de 8, é 
de facto o mais caro.

Existe manifesta repu- 
gnancia no emprego dos 
adubos potassicos porque 
são muito caros, e, effecti
vamente aos preços actuaes 
pouco mais ou menos, uma 
tonelada de chloreto de po
tássio custa 52$ooo réis e 
uma de superphosphato de 
cal de 12 °[0 a 14^000.

Effectivamente a diffe- 
rença é grande e comtudo 
do i,° caso fica o kilo de 
potassa pura a 104 réis e o 
kilo d’acido phosphorico 
solúvel em agua a 116 réis.

A adubação potassica é 
de facto mais barata do que 
a adubação phosphatada, 
muito embora esta se apre
sente e a maior parte da 
gente pense e julgue o con
trario.

Mas as coisas são o que 
são e não o que cada qual 
queira que ellas sejam e as
sim é que verdadeiramen
te de ouro é o que ouro 
vale.

O  valor dos adubos está 
na sua riqueza em principi
os fertilisantes e muitas ve
zes os que parecem mais 
caros, são de facto os mais 
baratos.

------------------------------ro------------

H n c y c l o p c d i a  « la s  F a s a a i -  
Bias

Summarió do n.° 249:
Historia dos Estados Uni

dos da America; Poesia; 
Descobertas e invenções; 
Artes e industrias; Homens 
de Estado; Politica e socio
logia; Sciencia populariza
da; Contos e novellas; Por
tugal pittoresco; Economia 
rural; Cancioneiro popular; 
Escriptores portuguezes; Li
ções de coisas; Estatística; 
Floricultura; Biogi-aphia an
tiga; Variedades; Mosaico; 
Curiosidades; Conhecimen
tos uteis; Secção recreati
va; Anecdotas; Culinaria; 
PredicçÕesastrológicas.

■-----------------------------  -----------------------------------

FaajEeraes
Teve logar na noite de

18 do corrente o funeral do 
pae do nosso amigo e cor
religionário Severo dás Ne
ves Gouveia; na noite de
19 o da esposa do nosso 
amigo e correligionário 
Joaquim de Sousa Ferra.

Aos nossos amidos e a 
suas ex.mas familias envia
mos a expressão sincera do 
nosso pesame.

------------------------ r o -----------------------------------------------------------

Realisa-se hoje, pelas no
ve horas da noite, no salão 
do theatro, uma soirée fa
miliar para a qual foram já 
feitos convites.

E’ 110 proximo domingo,
29 do corrente, que na visi
nha villa de Alcochete se 
realisa a annual festividade 
á Senhora da Vida.

0 H O M E M

Imaginemol-o deitado 
com o ventre para cima. 
Tem de comprimento pal
mo e terça incluindo a ca
beça; de largura, isto é, de 
espádua a espádua, dois 
palmos; de altura, isto é, da 
columna vertebral ao um
bigo cinco palmos. Não po
demos de prompto deter
minar-lhe o volume porque 
é asymetrico. A cabeça é 
minuscula e ô c c a . . .  P e r 
feitamente ôcca não é, por
que tem lá dentro dois mi
olos em estado de putrefa- 
cção. O s  outros miolos es
tão alojados no estômago 
e no ventre. Na cavidade 
craneana, além dos miolos 
podres,  tem gaz sulphidri- 
do, por isso todas as mani
festações cerebraes deste  
liliputiano cheiram mal. 
Aquelle pequeno cérebro é 
uma extrumeira.

No estômago aloja elle 
cinco ou seis empregos, in
cluindo dois secretariados 
incompatíveis um com o 
outro. E’ por estas e por 
outras que elle odeia os re
publicanos. Receia que lhe 
vão perturbar a digestão. 
De guarda áquelles empre
gos tem elle no ventre tres 
policias effectivos, desesete 
supplentes, sessenta praças 
da guarda municipal e o 
«Ar-mau». Assim se expli
ca a desproporção entre a 
altura e o comprimento. 
Aquella barriga é uma ca
serna.

Como os leitores vêem 
é pequenino de corpo e vão 
vêr que ainda é mais peque
no de espirito. Osdois miolos 
podres só lhe inspiram ódio 
aos republicanos; os miolos 
do estômago e da barriga 
uma verdadeira adoração 
pelo Chicoda Ponte Quem 
se dirigir a elle para recla
mar contra qualquer pre- 
potencia obtem logo por 
resposta:

«Sequer ser attendido vá 
ter com o Chico». Ficam os 
nossos leitores conhecendo 
o homem. E por hoje basta.

-----------------------------«M------------

Vendem-se umas casas 
sitas na rua José Maria dos 
Santos com sahida para a 
rua do Collegio, perten
centes a Francisco Braço- 
Forte, n.° 58.

K c c i t a  §>aBaaíMBco
Realisa-se hoje uma réci

ta por amadores, subindo á 
scena o drama em 3 actos 
Nodoas de sangue e um 
acto d t f  o iies-bei 'geres.

------------ — --------------- --------:-----

? Seieaaa?ís'<9
Não sei o que julgue. A 

M S . e M B N T  M. S S S T.

Como não pudesse, por 
falta de número que repre
sentasse maioria, realisai- 
sc a reunião de accionistas 
do Novo Talho Popular 
convocada para a noite de

16 do corrente no theatro 
d’esta villa para apresenta
ção de contas e trespasse do 
referido talho, se reunir no
vamente no mesmo theatro 
na noite de 19, dando ahi a 
commissão installadora do 
talho plenas satisfações de 
molde a contentar a maio
ria dos accionistas. Em se
guida foi nomeada uma 
commissão que ficou encar
regada da revisão de con
tas.

--------- -------------------------
Fez na preterita terça fei

ra 17 do corrente, um anno 
que n’esta villa foi eleita a 
commissão municipal repu
blicana. Commemorando 
essa data que jámais será 
esquecida, deu em sua casa 
uma abundante ceia o nos
so valioso correligionário 
Antonio Rodrigues Callei
ro. Essa ceia foi uma verda
deira festa de amigos que 
decorreu brilhantemente.

Deu no gotto de todos o. 
primeiro prato: Um magni
fico perú com recheio de 
que apenas ficaram osossi- 
nhos—mais duros está cla
ro—e que, enfeitado com as 
suas pennas brancas, mere
ceu um discurso. Seguiram- 
se muitos outros pratos. Ao 
toast lizeram-se muitos 
biindes.

Era uma hora quando 
terminou aquella sympathi
ca festa sendo exigida por 
todos uma penna do excel- 
lente perú que ficará para 
recordação até ao anno.

ANNUNCIOS

A -N N u isrc io

publicação)

Por este juizo de direi
to e cartorio do segundo 
officio e inventario orpha
nologico por obito de 
Maria Candida e cabeça 
do casal o viuvo Antonio 
Rodrigues Futre, de esta 
villa, vae á praça á por
ta do tribunal de esta co
marca no dia i 3 do pro
ximo mez de outubro pe
las 10 horas da manhã, 
para ser vendido pelo 
maior preço que for offe
recido sobre o abaixo de
clarado, o seguinte pre
dio:

Um praso foreiro em

8670 réis annuaes á Ca
mara Municipal do con
celho de Alcochete, for
mado por terra  de semea
dura, vinha, arvores, casa 
de arrecadação e pôco, 
sita no Pinhal do Conce
lho, freguezia de Alco
chete, e o dominio util, 
posto em praça, no valor 
de 726^600 réis.

Toda a contribuição de 
registo é por conta do ar
rematante.

Aldegallega do Ribatejo, 
22 de agosto de 1907.

O ESCRIVÁO

Antonio Julio Pereira 
Moutinho.
Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO

A. Franco.

.a n u stt jn c io

(U n ica publicação)

Pelo juizo de direito 
de esta comarca, cartorio 
do escrivão do primeiro 
officio, pelos autos eiveis 
de justificação e arresto, 
em que é requerente Ca- 
lixto Correia e requerido 
Joaquim Pereira Carreira, 
hão de ser postos em 
praça á porta do Tribunal 
de esta comarca, no dia 
22 do corrente pelas 11 
horas da manhã e arre
matados por preço supe
rior á sua avaliação, os 
bens cuja venda foi reque
rida pelo depositário no
meado, estando parte de 
elles presentes no acto da 
praça.

São citados para a dita ar
rematação quaesquer cré
dores incertos nos termos 
e para os effeitos do nu
mero primeiro do artigo 
844 do codigo processo 
civil.

Aldegallega do Ribatejo, 
12 de setembro de 1907.
Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO,

i,° substituto 

Ventura.
O ESCRIVÁO

José Maria de Mendonça.

AO BONUS DA LOJA DO  P O V O  
Previne-se todos os portadores de SENHAS-BONUS 

que esía conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como tambem se previne 0 público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma
gnificas BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras d'esta casa.

Quem comprar IOO i'éis de fazenda tem direito a 
uma Senha-Bonus desde que a exijam na acto da compra. 

Artigos de primeira ordem vor preços vantajosos!!!
PRAÇA AGRICOLA---LARGO DA IGREJA
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Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 4-0 réis

P R liÇ O » !  ISA A S S ílft iX A W R A  K A  P R O V IX C IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) 1S000 réis 
.4 sahir.quin\enalmente:

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Cenlro Rodri
gues de Freitas.

Séde do Cenlro da « Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

-SÉI L ISBOA Hg-

A V E L I N O u  u h  s  l i s  n  i i i t i J k )  a  £  % s j

R EL O JO E IR O  DE TODA A CONFIANÇA
3 iS

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quagdo o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 - a l d e g a l l e g a

BIBLIOTHECA 89 DIABH) HE SOTICIAS
A  GUERRA AFG-LO^BOER

Interessantíssima narração das'luc tas entre inglezes e boers, «iliustrada> 
com numerosas-zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range, incidentes notáveis, «venos e batalhas mais cruentas . a

G UERRA ANGLO-BOER.
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s trviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de i 6paginas............. 3o :'.'s
Tomo de 5 fasciculos............................  iSo »
A GUERRA ANGLO BOERié a obra de mais palpitante actualidade.

N‘ella são desçriptas, «por. uma testemunha presen inl», as differentes 
phaseà e acontecimentos, emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A GUERRA ANGLO 1 OER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
« grandes bataihás, combates); e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaaiianos e oranginos, verdadeiios prodígios de 
heroísmo e tenacidade, em que são eguainiente a/miraveis a coragem e de
dicação p; triotica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa inglatér 
ra e as duas pequ nas republicas sul-africanas. decorrem atravez de verda 
deiras peripec ias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER 
RA ANGLO-BOER. conjunctamente om o irresistível attractivo duraa nar 
rativa h storica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
minuto. julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesni< 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento- dos successó: 
que mai.-. intcneísatnb mundo culto r,a artuaiidade.

Pedidos á Emprega do D IA R IO  D E  NO  1IC IAS  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

£a w
1 1 ! Y i \  i l  l i  1 t ' A  I I P 11II í200

>s.vníjy
Por Soo réis semanaes sc adquirem as cele
bres machinas S IN  GER para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÀO DA CRUZ, cobrador 
da casa ,%sm'€>Oí «& €.a <-J concessionário em Portu
gal para a venda das ditas-machinas.

Envia catálogos a quem os desejar.
:M .  ALDEGALLEGA

M A P F D E

Ultinir) trabalho Utlera- 
rio do cxiraoriimãno cscri- 
ptor russo. 0 ‘ mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance aos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes bárbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I * r e c «  1 8 0 ©  r é i s  
«.-1 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 
Ití LISBOA I M

JOSE AUGUSTO SALOIO

OS a $ a.
n

DA COÍITE
Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico ror 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon l.es- 

caut com o celebre çavaileiro de 
Grieúx. formam o ent-echo d’este 
romance, rigorosimente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'0 
Lastarcio da Rainha nas paginas do 
íu  novo livro, destinado sem duvi

da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa
riá, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
tg© r é i s  <5 f f a s c i c a s l o

t©© réis © á©sss«
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á 'Bibiiothoca P-opular.Em- • 

presa Editora. í C-í , Rua cia Rosa, 162:
Lisboa. 1

N ’esta typographia satisfazem-se dép? omptn todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
!l l! lll ll !!Í !M Im ]ll ll lll lÍ ! Í l| l Itl Í !l llÚ ]| ! !!l !J !i lí< I !íí !II f

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
l l ! i l l ! l l l l ! ! l l i ! l l l ! I I IU I l| j i l l l l l l l l ! l l l1ll l i in i ! I I Í I | l l l ! l l ! l l l l l l i l l l l l í l l í l l í l l l l l Í I I IH r  ’

£spccia!iuaíie em cartões bc visita brancos, íarjaòos 
e pretos com fiíeíc ttotívatio para agraíiccimenta

DESDE SOO RÉIS O OENTO
(Cartão branco)

ALDl GALLEGA

A L B E R T O  S A N T O S
RUA DIREITA

(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra
tos de creanca.

(fi 11LTII0S ESGAXÍ1AL0S i j
3? A R I S

Romance de aconteci
mentos sensaeionaes e ve- 
ridiços ocçórridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Latorést.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

" T

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
iilustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.

Convida iodos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

np n * t. f n ri
L' M '^ÒE i Jj RATOS TODOS OS DIAS

HISTORIA SAGRADA
DO

AHTIGOEHOYO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pri
meiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

PELA
” 1 2 s t r e i i a  d ©  X o r t f e . .

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada— 160 réis. Carto

nada — 200 réis.

Livraria Editora de Figueirinhas Ju
nior, rua das Oliveiras, 73— PORTO.

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan
da Agricola e vulgarisação de conhe
cimentos uteis, premiado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em difle- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da lmpren;a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban
deira, 19.Í, i.°.

P O I I T O


